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C I C L O    DE S C O N S T R U Ç Ã O–R E C O N S T R U Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O ciclo desconstrução–reconstrução consciencial é o encadeamento técni-

co e contínuo da capacidade de aproveitar cotidianamente as oportunidades e acervos evolutivos, 

pela conscin autolúcida, homem ou mulher, para desconstruir ideias ultrapassadas e imaturidades, 

e reconstruir com discernimento o ideário pessoal a caminho da desperticidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim,  cy-

clus, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O prefixo des pro-

vém do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; 
supressão”. O vocábulo construção procede também do idioma Latim, constructio, “ato, modo, 
efeito ou arte de construir”. Apareceu no Século XVI. O prefixo re deriva igualmente do idioma 

Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; reforço; intensificação”. A palavra consciência 

vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 
Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo desfazimento–recriação de neoideações. 2.  Ciclo demolição– 

–reconstrução de neopensenes. 3.  Ciclo desativação–refazimento de neossinapses. 
Neologia. As 3 expressões compostas ciclo desconstrução–reconstrução consciencial, 

miniciclo desconstrução–reconstrução consciencial e maxiciclo desconstrução–reconstrução 

consciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 
Antonimologia: 1.  Manutenção de paradigmas arcaicos. 2.  Continuísmo da fôrma ho-

lopensênica retrógrada. 3.  Manutenção de automimeses desnecessárias. 
Estrangeirismologia: o update pelo reaprender; o upgrade da renovação consciencial;  

a sequência deconstruct and reconstruct. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal renovador; os autopensenes recicladores; a reedu-

cação holopensênica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a eliminação de bagulhos pensênicos; a har-

monia entre holopensenes; o refazimento homeostático da fôrma holopensênica. 

 
Fatologia: a desconstrução de paradigmas ultrapassados; o ato de desfazer e refazer va-

lores evolutivos; a desconstrução enquanto forma de análise para posterior reciclagem de ideias 

antifraternas; a reconstrução intraconsciencial; a busca incessante de conhecimentos consciencio-

lógicos na reconstrução de ideias pessoais; a teática da convivialidade; o megafoco em erradicar 

preconceitos e imaturidades em geral; as retratações e reconciliações nas renovações propostas;  

a lexicografia gerando esclarecimento intelectual; a construção, desconstrução e reconstrução da 

escrita; o fortalecimento do poder pessoal; a investigação mentalsomática inteligente; a melhoria 

do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as neoideias desencadeando fraternismo e pacifismo; 

a reorganização da identidade; a reaprendizagem do comprometimento consigo mesmo; o restabe-

lecimento de metas proexológicas; a liderança pré-intermissivista enquanto elemento facilitador 

interassistencial; a imersão no estudo e leitura; a recin e recéxis indicadoras de viragem de vida;  

a reestruturação do humor equilibrado; a opção pelo autodesassédio; a Parapedagogia enquanto 

processo contínuo de reconstrução evolutiva; a vivência regular da automegaeuforização favore-
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cendo a reciclagem dos trafares;  a bússola consciencial direcionando ações cosmoéticas indica-

doras do nível da megafraternidade; a conquista da desperticidade. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a reeducação ho-

lossomática; a reeducação estimulada por informações multidimensionais; as extrapolações para-

psíquicas; o desenvolvimento da paraperceptibilidade; o autodiscernimento da inteligência evolu-

tiva (IE); as reurbanizações na desconstrução e reconstrução multidimensional; a importância da 

projeção consciente (PC) nas reurbanizações; as renovações cognitivas e paracognitivas; as obser-

vações atiladas dos fatos e parafatos embasando as conclusões do(a) parapesquisador(a); a cons-

trução dos saberes multidimensionais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo reconstrução–dinamismo evolutivo; o sinergismo cogni-

ção-paracognição; o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo reconstrução conceitu-

al–neossinapses; o sinergismo reeducar-reaprender; o sinergismo reedificar-reorganizar; o si-

nergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo das várias inteligências confluindo com a inteligên-

cia evolutiva (IE). 
Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado no cotidiano; o princípio da ree-

ducação enquanto reconstrução de si mesmo; o princípio da autopesquisa recicladora. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria das neoideias. 
Tecnologia: a técnica da construção-desconstrução-reconstrução de si mesmo; a técni-

ca do crescendo proexológico; a técnica do desenvolvimento interassistencial; a técnica das pa-

rapesquisas; a técnica da autovivência coerente; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica 

da megaeuforização; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da tenepes. 
Voluntariologia: os esforços coletivos do voluntariado da Conscienciologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o la- 

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienci-

ológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Despertologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invi-

sível da Despertologia. 
Efeitologia: o efeito da construção, desconstrução e reconstrução pensênica teática;  

o efeito da recin qualificada; os efeitos dos extrapolacionismos parapsíquicos evitando repetições 

imaturas; os efeitos da maturidade cognitiva e paracognitiva; os efeitos pacíficos nas recons-

truções conscienciais necessárias; os efeitos das ideias originais; o efeito reorganizador da disci-

plina; os efeitos desafiadores das reciclagens necessárias. 
Neossinapsologia: a criação das neossinapses críticas das deslavagens cerebrais e pa-

racerebrais; a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses; as neossinapses 

desfazendo equívocos conscienciais. 
Ciclologia: o ciclo desconstrução–reconstrução consciencial; o ciclo renovador apren-

der-reaprender; o ciclo neoideia-autorreflexão-verpon; o ciclo erro-retratação-reciclagem; o ci-

clo retificador; o ciclo recuperador; o ciclo reparatório erro-correção-acerto; o ciclo construir-

desconstuir-reconstruir. 
Enumerologia: o ato de predispor-se à construção de neoideias; o ato de conhecer-se;  

o ato de reeducar-se; o ato de renovar-se; o ato de compreender-se; o ato de reedificar-se holos-

somaticamente; o ato de universalizar-se. 
Binomiologia: o binômio reeducador-reconstrutor; o binômio motivação pessoal–moti-

vação grupal; o binômio aprender-reaprender. 
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Interaciologia: a interação atributos conscienciais–atributos extraconscienciais; a inte-

ração aprendizagem-reapredizagem; a interação paracérebro-voliciolina; a interação autoluci-

dez-reciclagem; a interação cérebro estimulado–paracérebro reconstruído; a interação Genéti-

ca-Paragenética; a interação memória aguçada–holomemória atuante; a interação fatos-parafa-

tos. 

Crescendologia: o crescendo recebimento-retribuição; o crescendo monovisão-cosmo-

visão; o crescendo fôrma holopensênica doentia–fôrma holopensênica sadia; o crescendo tene-

pes-ofiex; o crescendo Ciência Convencional–Ciência Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio recéxis-tenepes-desperticidade; o trinômio fala-escrita-ação. 
Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo reconstrução consciencial  /  desconstrução consci- 

encial; o antagonismo maturidade afetiva / tolices afetivas; o antagonismo apego / desapego; 

o antagonismo dogma / antidogma; o antagonismo formatação / desformatação; o antagonismo 

aprendizagem / desaprendizagem; o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo conscien-

cialidade / vulgaridade. 
Politicologia: a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a lucidocra-

cia; a parapsicocracia; a proexocracia; a argumentocracia; a democracia; a assistenciocracia. 
Legislogia: a lei do feedback holopensênico; a lei do maior esforço aplicada na convivi-

alidade. 
Filiologia: a autocogniciofilia; a cosmopensenofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a in- 

telectofilia; a crticofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a intelectofobia; a cognofobia; a proexofobia; a criticofobia; 

a parapsicofobia; a autopesquisofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: a queda das teomanias milenares. 
Mitologia: a mitologia religiosa; os mitos culturais; a desmitificação autoconsciente. 
Holotecologia: a consciencioteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca; a pacificote-

ca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Reeducaciologia; a Teaticologia; a Multidimen-

siologia; a Reurbanizaciologia; a Recexologia; a Pacifismologia; a Mentalsomatologia; a Holo-

maturologia; a Despertologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o pré-desperto; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o auto-

decisor; o reeducador; o intermissivista; o tenepessista; o projetor consciente; o conscienciólogo. 

 
Femininologia: a pré-desperta; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a auto-

decisora; a reeducadora; a intermissivista; a tenepessista; a projetora consciente; a conscienció-

loga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniciclo desconstrução–reconstrução consciencial = a autorreeducação 

relacionada ao hábito de ortopensenizar durante 60 minutos diariamente; maxiciclo desconstru-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

ção–reconstrução consciencial = a autorreeducação relacionada ao hábito de ortopenenizar du-

rante as 24 horas do dia. 

 
Culturologia: a formação da cultura conscienciológica. 

 

Recin. Do ponto de vista da Evoluciologia, a conscin lúcida agindo de maneira planifi-

cada quanto às reciclagens intraconscienciais, pode eliminar, por exemplo, 20 condições consci-

enciais indesejáveis, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Autocorrupções cotidianas. 
02.  Bagulhos pensênicos. 
03.  Catequeses dissimuladas. 
04.  Coleiras sociais do ego. 

05.  Descompensações energéticas. 
06.  Emocionalismos exacerbados. 
07.  Estigmas assediadores diversos. 
08.  Ideias formatadas. 
09.  Idolatrias. 
10.  Influências da massa impensante. 
11.  Lixos intelectuais. 
12.  Megadogmas tradicionais. 
13.  Melancolias intraconscienciais. 
14.  Pecadilhos mentais. 
15.  Preconceitos arraigados. 
16.  Presença energética estéril. 
17.  Princípios anticosmoéticos na vida. 
18.  Robotização existencial. 
19.  Surtos frequentes de imaturidade. 
20.  Verdades absolutas inverificáveis. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciclo desconstrução–reconstrução consciencial, indica-

dos, para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
04.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
05.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
06.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
07.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 
08.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
09.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
10.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 
11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
12.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 
13.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 
15.  Sutileza  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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EVITANDO  MIMESES  DESNECESSÁRIAS,  A  CONSCIN  LÚ-
CIDA  UTILIZA  SUTILEZAS  CONSCIENCIOLÓGICAS  PARA  
DESCONSTRUIR  IMATURIDADES  E  RECONSTRUIR  NEO-

AÇÕES,  RUMO  À  DESPERTICIDADE  INTERASSISTENCIAL. 
 
Questionologia. Qual postura mantém você, leitor ou leitora, sobre o ciclo desconstru-

ção–reconstrução consciencial no processo evolutivo? Vivencia as neoideias de modo teático? 
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